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O presente artigo pretende dialogar sobre evolução do trabalho e novas possibilidades de carreiras, 
que surgem com o advento da tecnologia tanto pela evolução de determinadas funções quanto pelo 
redesenho de atividades que acabam se tornando mais multidisciplinares, como no reflexo na 
formação requerida para a realização de novos tipos de trabalho profissional. Neste contexto, a 
formação oferecida pelas universidades e faculdades são endossadas pela aprendizagem nas 
organizações, seja como programa de desenvolvimento interno ou até como programa aberto de 
troca de conhecimento. Neste cenário de olhar para o futuro, pretende se trazer para a discussão em 
que sentido a educação e o surgimento de novas possibilidades de carreira andam conjuntas. 
 




This article intends todialogue about the evolution of work and new career possibilities, which arise 
with the advent of technology both by the evolution of  functions and by the redesign of activities 
that becoming more multidisciplinary, as reflected in the training required for the new kind of 
professional work. In this context, the education provided by universities and colleges is endorsed 
by learning in organizations, either as an internal development program or even as an open 
knowledge exchange program. In this scenario of looking to the future, intends to bring to the 
discussion in which sense the education and the emergence of new career possibilities are together. 
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Historicamente, acompanhamos a evolução das relações de trabalho do homem passando 
pelos processos de manufatura e o início das divisões no trabalho, surgimento de novas indústrias 
de bens de consumo, revoluções industriais e consequentemente mudanças nas opções disponíveis 
de trabalho e profissão, seja com o surgimento periódico de muitas novas profissões por conta da 
crescente divisão nos processos industriais, ou com a paulatina transformação de tantas outras 
posições até seu desaparecimento da forma pela qual fora conhecida, passando inclusive por 
processos de padronização ou convenções. 
Concomitante, passamos por revoluções que permitiram a humanidade se comunicar cada 
vez mais rápido, até chegarmos ao advento da internet, usada em seus primórdios na década de 
1970 e popularizada a partir da década de 1990, com a capacidade de conectar as informações do 
mundo quase instantaneamente pela worldwide web. 
E novas transformações estão em andamento: os processos de automatização estão cada vez 
mais frequentes e avançados, sendo implementados em áreas que até pouco tempo atrás só se 
imaginava possível na ficção científica, tanto na indústria de bens de consumo quanto na área de 
serviços, avançando tanto o ritmo de surgimento de novas possibilidades de profissões como nas 
formas de preparação e educação profissional. 
Por diversos fatores, apesar do potencial de crescimento e de transformações em larga 
escala, as mudanças acontecem de forma bem gradual para a grande parte da população. Um desses 
fatoresé o fato de que os avanços tecnológicos não estão disponíveis para todas as sociedades de 
maneira equilibrada, muito pelo contrário, a camada da população que já era detentora de mais 
oportunidades continua chegando primeiro às novidades, exercendo inclusive controle sobre elas e 
reafirmando sua posição de poder. 
Logo, esse acesso desequilibrado à qualidade de informação e também à formação que pode 
ser obtida através do uso de tecnologias como a internet, se reflete na evolução da relação das 
pessoas com a obtenção de conhecimento e com as oportunidades de emprego disponíveis em suas 
sociedades. 
Alguns dos autores que estudam na sociologia do trabalho as implicações das novas 
tecnologias sobre as atividades de homens e mulheres, como Kergoat (1984), Cockburn (1985) e 
Hirata (1988) (apud LEITE e GUIMARÃES, 2013), que evidenciaram em seus trabalhos as 
implicações sobre os trabalhos desempenhados por mulheres no setor industrial em geral serem 
serviços em sua maioria ainda muito manuais, repetitivos e de certa maneira até alienantes, mesmo 
sendo desempenhados no setor tecnológico. O estudo de sociologia do trabalho supracitado revela 
que mesmo três décadas depois do início dos estudos a situação em uma indústria de aparelhos 
celulares do tipo smartphones continuava quase igual: a tecnologia avançou e o celular se tornou 
Brazilian Applied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev., Curitiba, v. 2, n. 7, Edição Especial, p. 2306-2314, dez. 2018. ISSN 2595-3621 
2308  
um meio de comunicação portátil e relevante, viabilizador de vendas e serviços prestados de forma 
online, mas os trabalhadores que operam a linha de produção, em sua grande maioria, de acordo 
com os dados da pesquisa de Leite e Guimarães (2013),– cerca de 60% do total de trabalhadores do 
setor – trabalham em atividades absolutamente mecânicas, repetitivas e manuais. No geral, esses 
trabalhadores possuem instrução média de ensino. 
Em contraponto temos exemplos de posições que andamno outro sentido, seguindo a 
tendência de evolução do trabalho: exigem um conhecimento mais complexo, e muitas vezes certa 
capacidade de interpretação de informações provenientes deuma outra área de conhecimento. Para 
isso, quanto mais preparação profissional e educacional o indivíduo tiver, maior será seu potencial 
de empregabilidade, por ele oferecer competências que agregam mais valor ao seu próprio trabalho. 
Para que haja possibilidade dessa tendência de evolução tecnológica ser uma maneira de se 
pensar em trabalhos mais produtivos, menos alienantes e mais satisfatórios para os indivíduos, um 
fator primordial entra em cena juntamente com incentivos do poder público: a educação. 
Em um levantamento feito por Oliveira (2013) com algumas profissões que despontarão no 
futuro, se sugere que novas profissões irão surgir, sendo que muitas delas serão combinações de 
atividades de mais de uma área de conhecimento, o que também reconfigura algumas oportunidades 
de redesenho no modelo educacional atual. 
Algumas profissões clássicas também sofrerão adaptações, como a medicina, o direito e as 
engenharias. A tecnologia e a automação de tarefas já estão sendo desenvolvidas e testadas em 
inúmeras situações em diferentes negócios. 
 Um exemplo recentede integração entre áreas pode ser citada no campo do direito com o 
trabalho da Finch, empresa brasileira que surgiu em 2013 através da união de conhecimentos de 
direito do maior escritório de contencioso de massa do Brasil à engenharia de produção. O trabalho 
desenvolvido recebeu publicação e reconhecimento pela Harvard Law School (2015) como prática 
inovativa, pois além do sistema de busca automática de publicações, já adotado por quase totalidade 
dos escritórios brasileiros, o sistema é capaz de adiantar e juntar informações que antes eram feitas 
por um advogado de forma repetitiva, sem agregação de valor para ele, uma vez que não era 
necessário recorrer aos seus conhecimentos jurídicos para efetuar a etapa em questão. 
Este é um dos exemplos que demonstra que mesmo as profissões clássicas não estão 
estanques em sua prática. Mas o fato levanta uma outra questão:a do papel da educação para o 
surgimento estruturado dessas novas possibilidades de carreiras. 
 
2 O PAPEL DA EDUCAÇÃO PARA AS CARREIRAS 
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Para vagas de trabalho operacionais que não se necessita formação superior específica, a 
exigência mínima na grande maioria dos casos é o diploma de ensino médio. A situação de evasão 
do ensino médio tem diminuído nas ultimas décadas em território brasileiro: de acordo com dados 
da série histórica do IBGE, o registro era de cerca de 10% de evasão em 2010. Como colocado por 
Trevisan (2004), sem educação não haverá sequer expectativa de solução para o desemprego, mas a 
simples oferta educacional não implicará controle das taxas de desemprego, especialmente entre os 
jovens. 
Se para algumas vagas operacionais o ensino médio basta, para muitas vagas tanto da 
indústria como do setor de serviços a formação superior é imprescindível. De acordo com dados de 
levantamento estatístico do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais – INEP, de 
2010 a 2016 o número das matrículas efetuadas em cursos presenciais de bacharelado, licenciatura e 
tecnólogo aumentaramcerca de 47% apenas neste intervalo de tempo. Todavia, percebe-se também 
que o número de evasão é altíssimo: a mesma série de estudos mostra que menos de um quarto dos 
matriculados finalizam o curso. Os motivos principais são abandono ou desistência, e na menor 
parte das vezes adiamento ou troca de curso. 
A formação superior somadas a cursos profissionalizantes ou técnicos e à capacidade de 
integração e aplicabilidade destes conhecimentos colabora para aumentar as oportunidades de 
trabalho do indivíduo, seja atuando para um empregador, seja desenvolvendo soluções para 
negócios estilo microempreendedor. 
Mesmo com formação superior a empresa muitas vezes considera a utilização de formações 
complementares oferecidas pelas universidades corporativas. 
A educação corporativa veio de uma evolução da qualificação que possui foco no processo 
para a competência, para os resultados. A educação corporativa se representa nas organizações 
através da chamada universidade corporativa, que funciona como uma entidade educacional 
estratégica que conduz atividades que cultivam o aprendizado e o conhecimento. 
 De acordo com estudos deEboli (2010), a universidade corporativa é um sistema estratégico 
e integrado de formação de pessoas, e para seus resultados serem efetivos os elementos 
componentes da universidade corporativa devem passar por revisões periódicas, processo esse que 
deve envolver a participação dos líderes em todas as suas etapas.  
Em paralelo à prática de educação corporativa, caminha em muita proximidade a prática da 
gestão do conhecimento. Entretanto, os próprios estudos da professora Eboli (2010) distinguem as 
características dessas duas vertentes de práticas, essencialmente caracterizando a gestão do 
conhecimento como um aprendizado espontâneo no próprio ambiente de trabalho e a educação 
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corporativa como um conjunto de ensinamentos direcionados para se desenvolver alguma 
competência. 
O aprendizado com o ambiente é, aliás, uma das dimensões da gestão do conhecimento 
definido por Terra (2005), que o dividiu em aprendizado por meio de alianças, como por exemplo 
alianças entre iniciativas públicas, privadas, universidades, etc., e aprendizado com clientes, como 
por exemplo a utilização das informações em um software de CRM, sigla de CustomerRelationship 
Manager,  uma vez que a maior parte das ideias para a inovação se originam das sugestões e da 
junção das informações que integram o que o autor chamou de inteligência competitiva, o que 
explica também as razões pelas quais softwares que integram informações como o CRM são tão 
utilizados no âmbito de identificar as tendências e as necessidades de mercado. Ou seja, nesta 
situação o empregado se utiliza dos dados obtidos para gerar inovação ou compartilhar 
conhecimento. 
Por sua vez, a prática da educação corporativa está mais voltada para os treinamentos e para 
a disseminação de práticas para o desenvolvimento do trabalhador, com esta prática espera-se o 
ganho de uma nova competência ou um novo aprendizado, que pode relacionar-se com a própria 
bagagem de aprendizado do trabalhador e criar novos conhecimentos e mais valor no 
desenvolvimento de suas atribuições. O conhecimento obtido dentro da empresa pode até ser muito 
específico e único, aplicável naquele contexto e naquela cultura organizacional, mas por outro lado 
o trabalhador pode aproveitar pelo menos alguma parte deste aprendizado em um outro contexto, 
relacionando-o com outras realidades.Noe e Hollembeck (2005) também citam em seus estudos o 
treinamento focado em competências direcionadas a aumentar a performance dos trabalhadores e 
dos líderes, em centros de treinamento estruturado para tal propósito. 
Abordamos neste ponto a formação complementar profissional difundida nas empresas, uma 
vez que a educação nas corporações colaboram para o desenvolvimento da mão de obra dos 
trabalhadores já empregados.  
Os cursos superiores de bacharelado, licenciaturas e tecnólogos, bem como os cursos de 
formação técnica ou profissionalizante colaboram para a inserção de novos trabalhadores e 
profissionais no mercado de trabalho, seja através de vagas efetivas ou de vagas de estágio 
remunerado. De acordo com dados estatísticos datados de 2015 da Associação Brasileira de 
Estágios – ABRES – em território brasileiro cerca de 10% os estudantes de ensino superior 
estagiam. Se considerarmos só a região sudeste, o numero de estudantes de ensino superior que 
estagiam sobe para 60%. 
Com vagas restritas durante a formação e muitas vezes também depois do término do curso, 
como acontece em momentos de crise e recessão econômica, se falta oportunidades de trabalho a 
Brazilian Applied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev., Curitiba, v. 2, n. 7, Edição Especial, p. 2306-2314, dez. 2018. ISSN 2595-3621 
2311  
opção acaba sendo o mercado informal e as oportunidades flexíveis de prestação de serviços ou de 
trabalhos esporádicos, que tem se tornado cada vez mais comum e tem redesenhado inclusive o 
cotidiano de muitas profissões. 
Neste cenário de instabilidade e incerteza, pensar em uma carreira sem pensar em sua 
evolução ou em suas atualizações é perecer precocemente. 
Levantamentos de 2015 do Institute for the Future nos dá uma dica: o trabalho 
desempenhado pelas pessoas serão endossados pelas rotinas computadorizadas, logo, o trabalho 
desempenhado pelo trabalhador precisa ser mais agregador, e menos rotineiro ou automatizado. 
Este fato gera novidades no trabalho e no formato e conteúdo dos cursos, e acelera a questão 
da atualização, tanto para cursos de nível superior quanto para cursos de nível técnico ou 
profissionalizante. 
 
3 DESENVOLVIMENTO DE CARREIRAS EM NOVOS CENÁRIOS 
Uma das palavras utilizadas em larga escala na contemporaneidade é a palavra flexibilidade. 
Conforme colocado por Mussak (2003) ser flexível ao invés de especialista demais é uma 
qualidade, não que a especialização não seja importante, muito pelo contrário, mas o desejado é que 
as pessoas tenham capacidade de agir de acordo com as situações que se apresentam, atendendo às 
necessidades do mercado. Neste contexto flexibilidade significa capacidade de adaptação após a 
percepção das mudanças existentes ou das mudanças que estão sendo propostas. A flexibilidade 
adaptativa, que permite que as pessoas mudem de área de atuação com naturalidade assim como as 
empresas podem mudar os portfólios de acordo com novas demandas de mercado, é uma das 
principais vantagens adaptativas modernas (MUSSAK, 2003).  
Além da informação, das habilidades de comunicação e de criatividade, outra tendência de 
destaque tem sido os estudos voltados para empreendedorismo, ou seja, se utilizar de criatividade e 
ousadia para melhorar, redesenhar, otimizar ou agilizar processos ou produtos já existentes, bem 
como criar novos processos ou produtos, tanto em novos empreendimentos quanto em organizações 
já estabelecidas com o intraempreendedorismo. 
Falar em flexibilidade e em empreendedorismo faz todo sentido no contexto da tecnologia. 
As tecnologias de informação e comunicação estão inerentes ao ambiente, então se há a pretensão 
de se desenhar soluções que façam sentido no mundo contemporâneo é necessário considerar estes 
elementos em forma conjunta.  
Transformações constantes no ambiente implicam em atualizações e adaptações constantes e 
também causam impacto nas carreiras e em suas escolhas.O tema de escolha de carreiras é estudado 
no campo da administração e das ciências sociais já há muitas décadas. Conforme Dutra, (1996) as 
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teorias de carreira podem se agrupar em duas categorias mais gerais: a teoria de compatibilidade – 
que afirma que determinadas pessoas escolhem determinadas ocupações com base em medidas de 
compatibilidade entre a pessoa e a ocupação escolhida, e a teoria de processos de escolha – que 
afirma que o indivíduo ao longo de sua trajetória de vida vai gradualmente chegando à escolha de 
sua ocupação. 
Juntando os novos conceitos de aprendizado durante a vida com o de escolhas de carreira, as 
pessoas poderão se balizar pela compatibilidade entre elas e a ocupação escolhida, mas será 
essencial e cada vez mais necessário possuir uma visão mais ampla do leque de escolhas, tanto por 
razões de trabalho por subsistência quanto pela realização de um propósito. 
 
4 CONCLUSÃO 
Para falar em educação em território brasileiro é preciso considerar a vasta diversidade 
existente em cada região do país.  
De qualquer forma, em linhas gerais alguns dados podem auxiliar no acompanhamento da 
trajetória de escolha de profissões, bem como auxiliar nos estudos das direções que estão sendo 
tomadas ou que se pode tomar considerando o refinamento dos dados apresentados neste artigo: 
- Acompanhamento de números de mercado com mapeamento de demanda por cursos por 
região e curso por taxas de empregabilidade, os dados podem auxiliar as decisões do ponto de vista 
da teoria de processos de escolha de carreira; 
- Incentivos da política pública para auxiliar as empresas na criação de vagas formais, e até 
para regular novas profissões voltadas a prestação de serviços. Essas necessidades também 
dialogam em como o mercado de formação educacional responde ou se antecipa a esta demanda; 
- O aprendizado não tem sido estanque, e será cada vez mais necessário aprender novas 
habilidades para se atualizar e se manter a empregabilidade do indivíduo, isso gera a necessidade de 
apoio e vagas tanto em redes públicas quanto privadas de ensino, e o aculturamento do valor da 
educação em todas as camadas sociais. Ademanda por novidade de aprendizado pode se refletir não 
só nos cursos de graduação, mas também em cursos de pós-graduação e outros cursos livres de 
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